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· Mais de 50 mil milhões de euros para a investigação
A UE irá gastar uma grande fatia do seu orçamento em investigação e desenvolvimento tecnológico. Ao aprovar o relatório sobre o 7° programa-quadro para esta área, o PE confirmou um montante de mais de 50 mil milhões de euros para 2007-2013, um aumento considerável em relação ao programa anterior. O Parlamento clarificou que a investigação sobre a utilização de células estaminais embrionárias pode ser financiada, consoante o conteúdo da proposta científica e o quadro jurídico do país envolvido.
De acordo com uma das alterações aprovadas em plenário, o montante indicativo global máximo da participação financeira comunitária no sétimo programa-quadro em matéria de investigação, desenvolvimento tecnológico e demonstração será de 50.862 milhões de euros para o período de sete anos (alteração 62). O valor foi assim alinhado com o acordo sobre as próximas Perspectivas Financeiras. O orçamento do anterior programa-quadro era de apenas 16.270 milhões de euros para cinco anos.

O montante será distribuído entre as diferentes actividades e acções do seguinte modo (em milhões de euros):
Alteração do Parlamento (alteração 63)
	Cooperação
	32582

	Ideias
	7560

	Pessoas
	4927

	Capacidades
	4042

	Acções não-nucleares do Centro Comum de Investigação
	1751


No âmbito da Cooperação, será prestado apoio à cooperação transnacional numa série de áreas temáticas que correspondem a grandes domínios de avanço dos conhecimentos e tecnologias, em que a investigação deve ser apoiada e reforçada para dar resposta aos desafios a nível social, económico, ambiental, de saúde pública e industrial com que a Europa se vê confrontada.
No âmbito das Ideias, as actividades devem ser implementadas por um Conselho Europeu de Investigação (CEI), que deverá ter um elevado grau de autonomia. O Parlamento Europeu destaca que "é essencial desenvolver uma investigação de alto nível nas fronteiras do conhecimento à escala da União, por forma a valorizar e a dar visibilidade à excelência na Europa".

O programa Pessoas deverá ter como objectivos incentivar as pessoas mais dotadas a escolher a profissão de investigador, promover uma convergência das metodologias e dos percursos de formação dos investigadores, incluindo as competências por eles adquiridas, encorajar os investigadores europeus a permanecer na Europa ou a regressar à Europa, facilitar a transferência de investigadores dos centros de investigação públicos para os privados e vice-versa e atrair os investigadores de todo o mundo para a Europa. O Parlamento clarifica ainda mais os objectivos do programa Pessoas, aditando o conceito de "profissão de investigador", ao qual cumpre reconhecer dignidade idêntica à de outras profissões (alterações 27 e 28).

No âmbito das Capacidades, importa optimizar a utilização e desenvolvimento das infra-estruturas de investigação, simplificar os processos de acesso ao sétimo programa-quadro de investigação e desenvolvimento e divulgar melhor as informações sobre as acções desenvolvidas no seu âmbito, reforçar as capacidades inovadoras das PME e a sua aptidão para tirar benefícios da investigação, apoiar o desenvolvimento de agregados regionais e locais centrados na investigação, libertar o potencial de investigação nas regiões de convergência e ultraperiféricas da UE, incluindo nos centros locais, aproximar ciência e sociedade para uma integração harmoniosa da ciência e tecnologia na sociedade europeia e realizar acções e medidas horizontais de apoio à cooperação internacional.

O Centro Comum de Investigação (CCI) tem o papel crucial de prestar apoio científico e tecnológico centrado nos clientes no que diz respeito à concepção, desenvolvimento, aplicação e controlo das políticas da UE. O Parlamento Europeu acrescenta que deve ser prestado um apoio contínuo ao CCI que lhe permita funcionar como um centro de referência de ciência e tecnologia para a UE, independente dos interesses privados e nacionais. Deve também ser feito um esforço no sentido de tornar o CCI um instrumento independente, através do qual a UE possa avaliar os riscos para os cidadãos, em especial, no que respeita aos riscos ambientais, à segurança dos alimentos e às avaliações de impacto da energia (alteração 31).

Apoio às PME, jovens investigadores e mulheres

Considerando o papel fundamental que as PME desempenham na inovação e no aumento da competitividade, os deputados defendem que é necessário assegurar e avaliar o seu contributo no âmbito do programa-quadro. A participação das pequenas e médias empresas, em particular, das PME baseadas no conhecimento, deve ser assegurada através de medidas de apoio concretas. Os deputados introduziram várias alterações nesse sentido (por exemplo, alterações 73, 77, 282).

Uma maneira de reforçar a capacidade de inovação das PME será ajudando-as a obter um melhor acesso ao pré-financiamento (alteração 274). No caso de os instrumentos específicos das PME serem objecto de sobredotação, o financiamento dos vários instrumentos do programa-quadro será revisto, com o propósito de dirigir o financiamento no sentido dos instrumentos carenciados (alteração 275). 

Uma outra alteração introduz um sistema de "cupões do conhecimento" destinado às PME e financiado a nível dos Estados-Membros (alteração 265), que poderá revelar-se um instrumento de grande utilidade no apoio à divulgação do saber. O conhecimento e o know how susceptíveis de serem transformados directamente em produtos comerciais inovadores podem ser postos gratuitamente à disposição das PME, mediante um sistema nacional ou regional de "cupões de conhecimento" a elas destinado, que assim fomente a respectiva capacidade de inovação. Os "cupões do conhecimento" podem beneficiar de financiamento comunitário ao abrigo do programa-quadro e dos Fundos Estruturais ("competitividade regional e emprego").

O programa-quadro prestará ainda a devida atenção aos investigadores em início de carreira (alteração 238), devendo ser adoptadas medidas especiais para estimular os jovens investigadores e apoiar as fases iniciais da carreira científica, a par de medidas para reduzir a "fuga de cérebros", tais como as bolsas de reinserção (alterações 246, 247). 

Dada a escassa presença de mulheres nas carreiras científicas em numerosos países europeus, o programa "Pessoas" incluirá acções destinadas a eliminar este desequilíbrio anacrónico entre os sexos (alteração 249).

Conselho Europeu de Investigação independente

As actividades da UE em investigação de fronteira serão implementadas pelo Conselho Europeu de Investigação (CEI). Os deputados acrescentam que este deverá ser "criado inicialmente como uma agência de execução, que se tornará uma estrutura juridicamente independente". Será composto por um conselho científico e um conselho de administração. O conselho científico será apoiado por pessoal científico recrutado a título temporário pelos membros do conselho científico. A gestão do CEI será assegurada por pessoal recrutado para o efeito ou destacado pelas instituições comunitárias e cobrirá unicamente as efectivas necessidades administrativas a fim de garantir a estabilidade e a continuidade necessárias para uma administração eficaz (alterações 239, 240, 241).

Questões éticas
Ao aprovar por 284 votos a favor, 249 contra e 32 abstenções a alteração 66 apresentada pela Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia, o Parlamento Europeu confirmou que os seguintes domínios de investigação não serão financiados no âmbito do programa‑quadro:

· as actividades de investigação que visam a clonagem humana para fins reprodutivos;

· as actividades de investigação destinadas a modificar o património genético dos seres humanos susceptíveis de tornar estas mudanças hereditárias;

· as actividades de investigação destinadas a criar embriões humanos exclusivamente para fins de investigação ou de abastecimento de células estaminais, incluindo através da transferência nuclear de células somáticas.

A investigação sobre a utilização de células estaminais humanas, quer adultas, quer embrionárias, pode ser financiada, consoante o conteúdo da proposta científica e o quadro jurídico do Estado-Membro envolvido. Qualquer pedido de financiamento desta natureza deve conter informações sobre as medidas de autorização e controlo que serão adoptadas pelas autoridades competentes dos Estados-Membros.

No que respeita à utilização de células estaminais embrionárias humanas, as instituições, organizações e investigadores devem estar sujeitos a autorização e controlo rigorosos, em conformidade com o quadro jurídico do Estado-Membro em causa.

Uma revisão dos domínios de investigação deve ter lugar na segunda fase do programa, à luz do progresso científico.

Repartição indicativa entre programas

Aos nove programas propostos pela Comissão, os deputados acrescentam mais um, ao separarem "Segurança e espaço" em dois programas diferentes (alterações 58 e 59). "Uma vez que não existem muitas ligações óbvias entre o espaço e a segurança, ambos os domínios deverão ser considerados como temas distintos", explicou o relator, Jerzy BUZEK (PPE/DE, PL).

A repartição indicativa entre os programas deverá ser a seguinte:

Alteração do Parlamento (alteração 315)

	Cooperação
	32582

	Saúde 
	6134

	Alimentação, agricultura e biotecnologias
	1935

	Tecnologias da informação e das comunicações
	9050

	Nanociências, nanotecnologias, materiais e novas tecnologias de produção
	3467

	Energia 
	2415

	Ambiente (incluindo as alterações climáticas) 
	1886

	Transportes (incluindo a aeronáutica)
	4180

	Ciências socioeconómicas e ciências humanas
	657

	Segurança
	1429

	Espaço
	1429

	Ideias 
	7560

	Pessoas 
	4927

	Capacidades 
	4042

	Infra-estruturas de investigação
	1708

	Investigação em benefício das PME
	1366

	Regiões do conhecimento
	126

	Potencial de investigação
	350

	Ciência na sociedade
	359

	Actividades de cooperação internacional
	133

	Actividades não-nucleares do Centro Comum de Investigação
	1751

	TOTAL 
	50862


Apoio do PE para a Investigação das Pescas e Oceanos

O deputado português Duarte FREITAS (PPE/DE) apresentou várias alterações aprovadas em plenário que prevêem a inclusão de um objectivo que aborde directamente a temática das Pescas e dos Oceanos, para que não afigure apenas uma abordagem transversal aos mesmos num tema abrangente como a Alimentação, Agricultura e Biotecnologias. "Para Portugal, país com a maior zona económica exclusiva da União e com centros de investigação marinha de ponta, nomeadamente no Algarve e Açores, a criação de um capítulo próprio para as Pescas e Exploração sustentada dos Oceanos no sétimo programa-quadro poderá dar uma nota política consentânea com os desígnios nacionais, indo ainda ao encontro dos avanços impulsionados pela Comissão Europeia através da Estratégia para o Meio Marinho e do Livro verde para a Política Marítima, recentemente divulgado e agora em discussão publica", afirmou o deputado.

Revisão
A Comissão Europeia deverá proceder a um acompanhamento contínuo e sistemático do programa-quadro e dos seus programas específicos e efectuar, pelo menos, duas avaliações intercalares, uma em 2009 e outra em 2011 (alteração 67).

Programa-quadro da Euratom em matéria nuclear 2007-2011

O relatório sobre o sétimo programa-quadro da Euratom de actividades de investigação e formação em matéria nuclear, aprovado por 457 votos a favor, 97 contra e 22 abstenções, propõe um orçamento de 2.751 milhões de euros para o período de 5 anos, contra os 3.092 milhões de euros indicados pela Comissão.

Consultar artigo sobre o debate em plenário

http://www.europarl.europa.eu/news/expert/infopress_page/052-8884-164-06-24-909-20060608IPR08812-13-06-2006-2006-false/default_pt.htm
Questões éticas no programa-quadro em matéria de investigação para 2007-2013
Jerzy BUZEK (PPE/DE, PL)
Proposta de decisão do Parlamento Europeu e do Conselho relativa ao sétimo programa-quadro da Comunidade Europeia de actividades em matéria de investigação, desenvolvimento tecnológico e demonstração (2007 a 2013) e
Proposta de decisão do Conselho relativa ao sétimo programa-quadro da Comunidade Europeia da Energia Atómica (Euratom) de actividades em matéria de investigação e formação no domínio nuclear (2007-2011)
Processo: co-decisão, primeira leitura e consulta legislativa
Doc.: A6-0202/2006 e A6-0203/2006
Debate: 14/6/2006
Votação: 15/6/2006
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